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me regateiam incentivos na empresa 
temerária a que me afoitei. 

Egualmente ao «Correio Pau- 
listano» , ao «Commercio de S. Paulo», 
ao «Expositor Christao», ao «Estado 
de S. Paulo», ao ^Diário Popular», 
consigno aqui meu reconhecimento 
pelas palavras quer de franca sympa- 
thia e immerecidos louvores, quer 
de honííosas referencias ou de critica 
bem inteacionada. 

Não devo, por certo, esquecer 
nesta lista de gratidão as palavras 
affectuosas de amigos e abalisados 
professores que se dignaram parti- 
cularmente communicar-me a opinião 
favorável que deste meu esforço re- 
ceberam. 

Relevem-me agora os que me 
distinguiram com as suas criticas 
alguns reparos. 

I 
AO CRITICO DO ''DIÁRIO POPULAR" 

O amável critico do «Diário Po- 
pular», H. Viotti, não me regateia 
palavras de franca animação. 

Ao meu appello á critica sen- 
sata responde o bondoso critico que 
não encontrou lacunas, erros ou se- 
nões, somente notou algumas irregu- 
laridades na topologia pronominal em 
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e galanteria, lisonjaria e lisongeria, 
selvajaria e selvageria, etc. 

Além disso, ninguém dirá: lo- 
taria, sobrançaria, parçaria, leita- 
ria, lavandaria, grossaria, a não ser 
o sr. Cândido de Figueiredo e alguns 
que lhe encampam a opinião. 

Nestes vocábulos o suffixo eria 
já se fixou, sem haver necessidade 
de tachal-o de gallicismo. 

Quanto a vozeria, que o illus- 
tre critico menciona, encontra-se, de 
facto, em nossa lingua a tríplice 
forma vozearia, vozaria e vozeria. 

A' primeira vista parece razoá- 
vel dar vozearia como a forma 
originaria, e as outras como f(5rmas 
contractas, pela syncope do phonema 
e ou a. Nesta hypothese teriamos 
realmente apenas o suffixo ia, como 
quer o meu crítico. 

Seria, porém, contrariar a lei da 
analogia, que tão largo papel repre- 
senta na evolução linguistica, dar 
tal interpretação a esse phenomeno 
glottico. 

Em João de Barros já encontra- 
mos vozaria, onde, com toda a plau- 
sibilidade, apparece o suffixo ária. 

Adolpho Coelho, aliás mestre 
na sciencia etymologica, reconhece 
em seu ((Diccionario Etymologico», 
não só nesta forma, mas até em 
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Explica Arsénio Darmesteter que 
o francez obteve chevalerie de che- 
val + ier + ie = chevalerie. 

Diz Adolpho Coelho que eria é 
suffixo composto, forma syncopada 
de — eiria. 

Das Hções desses mestres em 
phonetica histórica, podemos recon- 
struir as seguintes metarmophoses do 
suffixo — ario até chegar a — eria, 
do seguinte modo : — ário — airo — ei- 
ró — eir; eir + ia = eiria = eria. 

Deu-se em primeiro logar a hy- 
perthese, como primário deu a for- 
ma intermediaria primairo^ depois o 
diphthongo ai se enfraqueceu em ei, 
como priviairo primeiro ; em segui- 
da, operou-se a apocope do o ao ag- 
glutinar-se o suffixo nominal ia, (fan- 
do-se então a syncope do i. 

Desfarte chegamos a — eria, sem 
haver necessidade de tomal-o ao 
francez. 

O eminente philologo portuguez, 
o dr. Gonçalves Vianna, reconhece 
tamb(;m a existência do suffixo — 
eria, porém lhe dá origem diffe ren- 
te, como se deprehende das seguin- 
tes palavras suas transcriptas pelo 
sr. José Veríssimo : 

«O primeiro do^ meus funda- 
mentos é o numero de syllabas que 
separa o radical desse suffixo : se é 
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um tetrasyllabo o vocábulo, a ten- 
dência é preferir-se eria: loteria, ba- 
teria, correria; se o radical contém 
mais uma syllaba até a vogal final 
que se elide, e o resultante é um 
polysyllabo, a preferencia dá-se a 
ária: carpintaria, serralharia, arte- 
Iharia. A mudança do e primitivo 
em a operou-se por influencia do r, 
como em varrer, verrere, rasgar, re- 
seccare, faram, fera. Todas as ve- 
zes, pois, que o vocábulo pela sua 
extensão exigiu accento se^cundario 
em syllaba anterior, manifestou-se a 
mudança do e em a. Ha ainda ou- 
tras causas, também phonologicas, 
de que não farei menção.» 

Vê, pois, o meu estimável cri- 
tico que razão tinha eu para int^luir 
entre os suffixos de nossa lingua, 
extremamente flexivel, o suffixo eria 
que existe, mutatis miUandis, em 
hespanhol, francez e itaUano, devido 
a um processo commum ás línguas 
românicas, em que pe-e aos illus- 
tres philologos A. G. R. Vasconcel- 
loz e Cândido de Figueiredo. 

Quanto ao termo galeria, é pro- 
vável que o amigo tenha em parte 
razão. 

Diez, na pag. 279 de sua «Gram- 
maire des Langues Romanes», acha 
que galeria se deriva de galera. 
Neste caso só teríamos o suffixo ia. 
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Comtudo, nosso erudito patrício 
o dr. Heraclito Graça não concorda 
com tal derivação, e vê em galeria 
o suffixo eria. Escreve elle: «Graleria 
é de origem incerta, diz o sr. A. 
Coelho, no que está de accôrdo com 
Littré. Lembra este para o francez 
galeríe, o hespanhol galeria, o an- 
tigo portuguez galaria, o italiano 
galleria, e o baixo latim galeria, e 
observa que Diez se inclina a deri- 
var galeria de galéa, dando esta pa- 
lavra, por assimilação e com o auxi- 
lio de um suffixo, aquelle vocábulo.» 

Enxergue o estimável critico do 
«Diário Popular», nestas linhas, gra- 
ta deferência a sua pessoa. 



II 
AO CRITICO D'''0 ESTADO DE S. PAULO" 

Ao critico d' O Estado de S. Paulo 
sou constrangido a oppor alguns em- 
bargos. 

A despeito de suas honrosas re- 
ferencias a minha modesta compe- 
tência didáctica, sua opinião é franca- 
mente desfavorável ao meu trabalho. 

Direito é da critica desassom- 
brada e justiceira, ninguém o contes- 
ta, pronunciar-se francamente con- 
tra uma obra que, na sua opinião, 
não corresponde aos intuitos visados. 
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Porém não bastava que elle o 
dissesse, era mister que o demons- 
trasse, tanto mais que junctei docu- 
mentos de pessoas technicas que di- 
ziam o contrario. 

Criticar não é por certo aflfirmar 
magistralmente. Entre os vários be- 
nefícios da sciencia moderna, está o 
ter banido do dominio da arte, da 
sciencia ou da philosophia o Magister 
dixit, o Roma locuta est. 

La précision est la fax^ulté maitresse 
du critique — disse Paul Regnaud. 
Realmente criticar é isolar os factos, 
analysal-os, caracterizal-os, classifí- 
cal-os, e delles induzir o juizo, o 
veredictum limpido e seguro para 
confusão dos nuUos e animação dos 
que trabalham. 

Prendeu-me o severo critico ao 
velho Soares Barbosa. Certo não ful- 
minei anathemas contra este vene- 
rando grammatico. Representou elle 
em Portugal, no principio do século 
passado, uma corrente respeitável 
dos estudos grammaticaes, iniciada 
em 1660 pelos solitários de Port- 
Royal. «Estes illustres grammaticos 
levaram, diz Burnouf, tão longe 
quanto podia chegar, naquelle tempo, 
a sciencia grammatical». 

Seguindo a trilha aberta por 
estes sábios jansenistas e palmilhada 
pordu Marsais,des Brosses, Bcauzées, 



Digitized by LjOOQ IC 



Digitized by LjOOQ IC 



Digitized by LjOOQ IC 



15 

grammatica é expositiva, conse- 
guin temente practica, mirando ape- 
nas a exposição methí)dica dos fa- 
ctos actuaes da lingua, mais arte do 
que sciencia; ao passo que a do sá- 
bio francez é histórica, conseguinte- 
mente especulativa, mirando as leis 
da evolução da lingua, e fornecendo, 
pela coordenação scientifica dos pheno- 
menos glotticos no tempo e no espa- 
ço, a chave para a intelligencia com- 
pleta dos factos actuaes da linguagem 
falada e escripta? 

Sendo assim tão diversa a indole 
das duas grammaticas, como pudera 
eu «calcar» — na phrase do critico — 
a exposição dos factos actuaes da 
lingua «sobre esse livro modelar», 
que tracta «de tudo que diz respeito 
á evolução da lingua franceza nas 
suas modalidades de pronuncia, léxi- 
ca, formas grammaticaes e constru- 
cções syntaxicas?» 

O que se deduz desse esboço do 
illustre critico é que elle não faz 
distincção entre grammatica históri- 
ca e grammatica expositiva, ou, pelo 
menos, não comprehende o estudo 
desta sem o estudo simultâneo da- 
quella. 

E' o que resalta ainda do que 
elle diz mais acima, querendo que 
se applique á grammatica expositiva, 
(pois é a de que se tracta) «o mesmo 
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methodo das sciencias naturaes, ein 
que se estudam os seres organi- 
zados nas suas suceessivas phases de 
nascimento, desenvolvwaento, esta- 
cionamento, decrescimento e morte» . 

E' talvez esta a razão por que 
me incorporou na vasta tribu do pa- 
triarcha lusitano. 

Se assim é, direi a meu illustre 
patrício que também «no extrangeiro» 
se reage contra o enxerto da gram- 
matica histórica na grammatica ex^ 
positiva, feito com grave detrimento 
da exposição didáctica. 

Não é nesses enxertos que con- 
siste o methodo histórico, porém em 
se deduzirem as regras de harmonia 
com os antecedentes históricos, e em 
se dosarem á intelligencia e preparo 
dos alumnos as noções históricas 
elucidativas das formas grammaticaes. 

Foi o que fiz, embora reconheça 
os limites apertados em que dei so- 
lução a este programma da nova 
eschola. 

Dar, porém, na exposição me- 
thodica dos factos actuaes da lingua 
vernácula, a alumnos que não teem 
ainda noção do latim,, ensino relati- 
vo ao «nascimento, desenvolvimento, 
estacionamento, decrescimento e mor- 
te» das palavras na dialectaçao do 
portuguez, é absurdo que se impõe 
ao primeiro relance. 
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Ahi é que a exposição seria 
((árida», mas de uma aridez comple- 
ta; seria um Sahara, grande pela 
quantidade e extensão desesperadora 
de suas areias. 

Porém, como ia dizendo, tam- 
bém «no extrangeiro» se cogita de 
reagir contra o exaggero de erudi- 
ção histórica no ensino da lingua 
materna. 

Tenho deante de mim a ((Gram- 
matica delia Lingua Italiana, de Fran- 
cesco Zambaldi, premiata ai concor- 
80 nazionale delia Societá Editrice 
Sonzogno». 

Em 1903 esta sociedade abriu 
concurso para uma grammatica da 
lingua italiana, encarregando a uma 
commissão technica, presidida pelo 
senador C. I. Ascoli, notabilidade 
philologica no mundo europeu, de or- 
ganizar o programma ou o plano 
desse trabalho. 

A erudita commissão, cumprin- 
do sua tarefa, escreve: «Le ragioní 
o i motivi storici dei fenomeni in- 
torno ai quali versa la grammatica, 
non entreranno peró mai a inter^- 
rompere e a intralciare Tesposizio- 
ne didattica di essi fenomeni.» 

Vê-se ahi a reacção auctorizada 
contra a inserção extemporânea e ab- 
surda de farrapos da grammatica 
histórica a «interromper e embaraçar 
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a exposição didáctica dos phonome- 
nos» actuaes da lingua. 

Ajunctae a esta opinião do emi- 
nente philologo Ascoli, o que precei- 
tua Augusto Brachet, emérito peda- 
gogo, que com tanta energia preco- 
nizou o methodo histórico contra o 
ensino mechanico da lingua: «Croire 
que rexplication historique rempla- 
cera pour les enfants Tétude des 
régies, donner prématurément à 
ceux-ci une dose de science qu'ils 
ne peuvent pas porter... tels sont 
les plus graves ecueils de la metho- 
de nouvelle.» «II est une autre pre- 
caution tout aussi importante à 
observer: c'est de graduer les expli- 
catrons suivant V intelligence de 
Tenfant et selon sa connaissance 
du latin.» Nouvelle Gr. Fr. Preface. 

Exige, pois, o corypheu do me- 
thodo histórico em França que os 
esclarecimentos históricos sejam do- 
sados não só á intelligencia do 
alumno, mas ainda ao seu conhe- 
cimento prévio de latim. 

Seria para o próprio paladino 
da nova corrente do ensino gram- 
matical, como se deprehende de suas 
palavras, o cumulo do absurdo trans- 
formar a grammatica expositiva em 
grammatica histórica, confundir a 
esphera da arte com o dominio da 
sciencia, ou baralhar a exposição dos 
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preceitos grammaticaes com as in- 
vestigações scientificas da philologia 
comparada. 

Percebe, portanto, meu esclare- 
cido critico que náo andou mal o 
programma dos gymnasios em rele- 
gar a grammatica histórica para o 
quarto anno, depois de terem os 
alumnos iniciado o estudo do latim, 
e nem tão pouco eu em ter deixado 
de seguir as pegadas de Arsénio Dar- 
mesteter, visto este tractar da trans- 
formação da lingua no tempo e no 
espaço, e eu apenas do resultado actual 
dessas transformações seculares. 

Acatando, como devo, os conse- 
lhos da critica bem intencionada de 
meu illustre patrício, sou, todavia, 
inhibido de pôl-os em practica na re- 
gência de minha cadeira no Gymna- 
BÍo da capital. 

Isso, porém, não me exime de 
renovar, em sua pessoa, os protestos 
de respeitosa gratidão a «O Estado de 
8. Paulo», pela attenção que lhe me- 
receu o modesto resultado de meus 
estudos e de minha experiência do 
magistério publico. 
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O padrão da correcção gram- 
matical é o uso da maioria, nao ha 
duvida; mas de que maioria? Da 
maioria do povo em geral ? Difficil 
e perigoso padrão seria esse. O povo. 
é vário, tanto no tempo como no 
espaço. Nos seus lábios a lingua é 
movei como as ondas do mar, ou, 
ainda, como as aguas undifluas dos 
grandes rios. 

Na exuberância contradictoria 
dos factos, donde induzir a regra, o 
facto geral, que, qual outro Neptuno 
de tridente alçado, imponha ordem 
ao desinquieto rebanho ? 

E', por certo, na classe culta, 
nos escriptores de renome, nos clás- 
sicos modernos, nos pontífices do 
vernaculismo actual, depositários fieis 
da boa tradição da lingua. 

No seio da classe culta é que 
vamos buscar a maioria reclamada 
por Sayce, para modelo legitimo da 
correcção grammatical. O falar do 
povo pode entrar como subsidio va- 
lioso, não, porém, como elemento 
decisivo. 

Ha uma boa tradição da lingua, 
af firma o preclaro glottologo francez 
Arsénio Darmesteter, um uso cor- 
recto, um padrão legitimo de verna- 
culidade, que ao grammatico incum- 
be defender contra toda a mescla 
impura ; esse padrão é como a arvore 
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A lógica do povo é não raro a 
lógica da imaginação, e a intervenção 
da mathematica na solução dos 
problemas linguisticos dá resultados 
negativos 

Querer, pois, defender a subjecti- 
vidade do se pela facilidade analy- 
tica que essa hypothese determina, 
ou pelo rigor lógico a que ella cor- 
responde, é, parece-me, desconhecer 
o methodo rigorosamente scientifico 
da iíiducção e recahir no methodo es- 
téril da deducção em uma esphera 
que lhe é extranha. 

Como já o disse, os pontífices 
do vernaculismo moderno, a «boa 
tradição» da lingua, a origem latina 
do pronome se, tudo conspira contra 
^s pretenções deste candidato ás cul- 
minancias de nominativo. 

Nos bons tempos que já lá se 
vão longe, diziamos na giria coUegial, 
ao decorarmos a artinha do padre 
António Pereira de Figueiredo : sui, 
sibi, se: rabo sem cabeça. 

E' por isso que ainda hoje 
causam extranhezas suas ambições 
de ser cabeça da proposição. 

Traz-me isso á memoria mais 
uma reminiscência collegial da histo- 
ria romana. 

Arengava na praça da antiga 
Roma o grande Scipião Emiliano. 
Contra elle vociferava a multidão 
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não admittindo o sentido passivo 
dessas formas. 

O 4°. caso, que é o primei- 
ro impugnado, tem, como mostrei, 
a piH^va concludente de sua sua pas- 
sividade nao só na concordância do 
verbo com o substantivo que lhe vem 
ordinariamente posposto, como tam- 
bém no apparecimento do agente 
característico da passiva : «Os males 
que se executam pelas mãos dos ho- 
mens. (A. Vieira). 

Esta ultima circumstancia é fa- 
tal á theoria da subjectividade do 
se ; com ella o caracter passivo da 
oração impõe-se a olhos desarmados. 
Si o se é sujeito do verbo activo 
executam, necessário é que seja 
agente, pois a voz, neste caso, é acti- 
va ; porém o agente ahi se acha re- 
gido da preposição por [per], nitido e 
claro, em um destaque desesperador. 

Substitua-se ahi o se pelo seu 
equivalente imaginário alguém (esca- 
moteação que nenhum diccionario sub- 
screve) e ver-se-á o sarilho, o forrobo- 
dó analytico que se levanta na phrase. 

Do mesmo modo será vedado aos 
que favoneiam a philaucia do se ana- 
lysar os seguintes trechos clássicos: 

se navega 

Um braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brusio, Suecio e frio Dano. 

(Camões) 
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escapou á revisão, no que se lê á 
pag. 30 da dieta grammatica: 

((Chama-se metaplasmo, figura 
de palavras ou de dicção, certas al- 
terações...» 

O mesmo dirá elle, ao ler á 
pag. 330, entre as clausulas sub- 
stantivas, objectivas, a seguinte : 

Tornou-se evidente (rrevidenciou- 
se) que o accusado é culpado.» 

Nesse passo da Grammatica, 
preoccupado em adaptar uma inte- 
ressante theoria de Mason, deixei - 
me arrastar pela apparencia e con- 
siderei objectiva a clausula que é 
subjectiva, e que devera ser coUo- 
cada linhas acima. 

Toda a pessoa sensata vê logo 
que lapsos nao aproveitam ao adversá- 
rio, ainda que favoreçam sua theorio . 

Antes de fazer agora alguns re- 
paros sobre o 5.* e o 6." caso, 
fortemente impugnados pelos que es- 
posaram a candidatura do se á sub- 
jectividade grammatical, importa cla- 
rear o terreno. 

Sujeito indeterminado não quer 
dizer individuo desconhecido ou in- 
determinado. Todo o sujeito indeter- 
minado é certamente individuo des- 
conhecido, porém nem todo o in- 
dividuo desconhecido é sujeito inde- 
terminado. 
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Nas orações sem sujeito (ex- 
h presso) dos verbos impessoaes — Cho- 

ve, por ex., já os grammaticos ro- 
manos, obedecendo á necessidade ló- 
gica do pensamento, traziam trium- 
phantes Júpiter, como o phantasma li- 
bertado dos calabouços geniaes da 
j. lingua, dizendo : Júpiter pliiit. 

f, Sujeito indeterminado e ainda 

* sujeito ; ficçã/O muito embora, porém 
uma entidade lógica que satisfaz as 

". exigências de nossa actividade psy- 

chica. 

* E' por isso que no o." e 6.** 
caso suppuz a acção verbal recam- 
biada para um sujeito indeterminado^ 
hypothese que em nada contraria 
as leis da evolução da linguagem. 

[ Mostrei que o 5.° caso, que 

logicamente se poderia aggregar ao 
2.°, se prende ao 4", senão por um 
phenomeno de recorrência, como 
; • quer A. Coelho, seguindo a Bopp, 

ao menos por um processo de ana- 
, logia histórica. 

Importa agora refutar uma ob- 
: • jecção levantada contra este o.** 

t*\ caso, isto é, contra a apassivação dos 

1; verbos neutros ou in transitivos. 

Os verbos neutros ou intransi- 
tivos não teem passiva; logo, dizem, 
não podem ser apassivados pela par- 
tícula se. 
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de expressa por estes é espontânea 
no sujeito, e aquella, reflectida. 

Ora uma acção espontânea ou 
reflectida pode sempre conceber-se 
lançada para a frente ou para traz, 
para o objecto ou para o sujeito. 

Sobre esta solução dada ao 6.* 
caso, temos o apoio respeitabilissimo 
de Andrés Bello^ em sua volumosa 
e excellente «Grammatica de la Len- 
gua Castellana» , editada por um de- 
creto legislativo do governo chileno, 
sob a direcção do Conselho da Ins- 
trucção Publica, em 1872. 

Ouçamos a opinião valiosa do 
eminente grammatico sobre estas for- 
mas de significação passiva com ver- 
bos neutros : 

«Passemos a las construcciones 
irregulares cuasi-reflejas, que son 
las que tienen el acusativo reflejo, 
se, i pertenceu todas a la tercera 
persona dei singular: se duerme, se 
canta, se baila. «Aqui se pelea por 
el caballo, alli por la espada» (Cer- 
vantes): Se escribe e compone en ai 
actualidad bajo el yugo de um cul- 
teranismo de pésimo gusto, que ni 
siquiera es injenioso i erudito como 
el de Gòngora» (Mora) : « ^j I como 
se imita? Copiando»: (elmismo). El 
único sujeto que seofrecea lamen- 
te es la accion misma de] verbo, co- 
mo si dij éramos se ejecuta el dormir, 
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e a Bernardes é o termo da acção, 
isto é, dativo. 

Vejamos agora como o eminente 
espirito do sábio grammatico acima 
citado enfrenta esta construcção com- 
mum ao hespanhol e ao portuguez 
e a resolve : 

«El verbo de construccion im- 
personal puede Uevar su acostum- 
brado réjimen: «Se pelea por el ca* 
bailo»; ((Se vive con zozobra» ; ((Se 
trata de um assunto importante». 

Peró aqui se ofrece una duda: 
dei complemento acusativo subsiste 
tal en la construccion impersonal 
cuasi-refleja, o varia de naturaleza? 

Guando décimos «Se admira a 
los grandes hombres» ; «Se coloco 
a las damas em magnifico estrado», 
debemos mirar estos complementos 
a los grandes hombres, a las damas 
como verdaderos acusativos? Io me 
inclino a creer que nó: lo primero, 
per la modificacion de significado 
que esta construccion produce en el 
verbo: se admira es se siente ad- 
miracion ; se coloca es se da coloca* 
cion; se alaba es se dan alabanzas; 
sentido que parece pedir mas bien 
un dativo. Lo segundo, porque si el 
complemento tiene por término el 
demonstrativo el, no le damos otras 
formas que las dei dativo: «Se los 
admira» (a los grandes hombres), 
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no se los admira. Lo terce ro, porque 
si el complemento Ueva por térmi- 
no um nombre indeclinable, es de 
toda necessidad ponerle la preposi- 
cion a, que en el dativo de estos 
nombres no puede nunca omitirse, 
como puede en el acusativo; así, o 
décimos «Se desobedece a los pre- 
ceptos de la lei divina» , en constru- 
cion impersonal, o «Se desobedeceu 
los preceptos», en construccion re- 
gular, haciendo a los preceptos sujei- 
tos, peró no podemos decir «Se 
desobedece los preceptos.» 

Não se pôde desejar mais aucto- 
rizada sancção ao modo por que se 
acha resolvido na «Grammatica Ex- 
positiva» o intrincado problema ana- 
lytico levantado pela phrase de A. 
F. de Castilho: «Por tudo isto se 
admira Vieira, a Bernardes admira- 
se e ama-se.» 



Não encerrou ainda ocyclo de 
sua evolução histórica o prestadio 
pronome. 

Ao impulso quinhentista em sua 
trajectória evolutiva vem hoje reu- 
nir-se manifestamente uma analogia 
espúria — a francezia de escriptores de 
segunda ordem. 

Na arena do idioma pátrio ap- 
parecem a miúdo expressões como 
estas : Qiiando se é bom, é-se obi^igada 
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a ligar as duas palavras. (O. Mendes;; 
é-se levado a estabelecer^ porque se é 
autorizado (A. Coelho) [Apud A. B. 
Moura)- 

Taes expressões ainda estão la- 
ctando pela vida. A ellas a apostrophe 
de João Alfredo aos republicanos : 

«Cresçam e appareçam». 

As phrases : <(^quxindo se o espe- 
ra, por mais que se o tenha sondado, 
altiva è grande se a vê, quando se 
os atravessa, não se a injuria, attri- 
buidas a Júlio Ribeiro, Silvio Home- 
ro, Taunay, J* Bonifácio, sao eviden- 
temente barbaras. Náo merecem ser 
consideradas. 

Seguindo a corrente do baixo 
latim, apparece nos velhos documen- 
tos da lingua o substantivo homem 
como pronome indefinido: O que 
homem traz na fantasia (B. Ribeiro). I 

E' este um processo que se ex- i 

tendeu a todas as linguas novo-lati- I 

nas, onde se originou o pronome in- | 

definido francez on (homme). 

A lucta que se travou, do século 
XVI em deante, entre o pronome in- 
definido homem e o reflexivo se, 
não se feriu no terreno da lexeologia, 
senão no da syntaxe. 

Não foi tanto o pronome se que 
supplantou o pronome homem no 
uso geral da lingua, roubando-lhe 
as funcções ; porém foi a phrase 
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passiva que se superpoz á activa, 
equivalente em sentido. 

Nao houve, portanto, no con- 
flicto histórico substituição de um 
por outro. O se nao se tornou homem^ 
nem se afrancezou em on: guardou 
o seu logar, a sua integridade his- 
tórica, a sua funcção syntactica; 
pois que o povo, auctor da lingua, é 
profundamente serio em sua peregri- 
nação através dos séculos, não ad- 
mittindo a intervenção magica de 
alguma varinha de fada, que lhe 
perturbe a elaboração lenta, gradual 
e progressiva dos factos da lingua- 
gem. 

Não presumo certamente ter dicto 
a ultima palavra na solução das dif- 
íiculdades analyticas do reflexivo se, 
que trazem perplexos aos nossos gram- 
maticos ; todavia parece-me que as 
conclusões a que chego não estão 
desamparadas dos factos da lingua e 
dos que melhor os conhecem. 
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APPENDIGE 



PRGLGGe 

DA"GRAMMATICA EXPOSITIVA" 



A boa regência de nossa cadeira de 
portuguez no Gymnasio Oflicial da cidade 
de S. Paulo, nos levou ao presente traba- 
lho. / 

Depois que Júlio Ribeiro imprimiu 
nova direcção aos estudos grammaticaes, 
romperam-se os velhos moldes, e estabele- 
ceu-se largo conflicto entre a eschola tra- 
dicional e a nova corrente. Vae a esta hora 
S viva a requesta em todo o campo gramma- 

P tical. A incerteza das theorias pede meças 

à variedade desorientadora do methodo 
expositivo e á exuberância da technologia 
« abstrusa e cansativa » . 

Nestas condições é natural que o pro- 
fessor de portuguez sinta necessidade de 
abrir caminho próprio. Foi o que nos acon- 
teceu, embora tivéssemos de fazer da fraqueza 
forças . 

A orientação que seguimos, expol-a- 
w emos em poucas palavras. 

Em primeiro logar, procuramos a resul- 
tante das duas correntes : — da corrente mo- 
derna, que dá emphase ao elemento histórico 
da lingua, e da corrente tradicional, que mais 
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se preoccupa com o elemento lógico na ex- 
pressão do pensamento. Ha verdade nas 
duas correntes : o erro está no exclusivismo 
de uma e de outra, ou, melhor, na confusào 
de ambas. 

Ninguém contesta, certamente, que os 
factos actuaes da lingua teem sua explicação 
racional nos antecedentes históricos da 
mesma lingua. E' na phonologia, morpho- 
logia ou syntaxe históricas que nós encon- 
tramos a razão de ser das regras actuaes da 
grammatica expositiva sobre a pronuncia, 
sobre a forma dos vocábulos, ou sobre os 
processos syntacticos. Dahi nâo se segue, 1 

porém, que o estudo da grammatica histo- j 

rica deva anteceder ou mesmo acompanhar ^ 

o estudo da grammatica expositiva. E' esta, i 

entretanto, a lamentável confusão que tem 
grandemente prejudicado, nestes últimos 
tempos, o ensino da lingua nacional. Basta, 
para satisfazer as exigências racionaes do 
ensino expositivo, seguir-se a opinião crite- 
riosa de Brachet, isto é, basta ministrar a 
dosagem histórica ao alcance do alumno, 
sufficiente para a clara intelligencia dos j 

phenomenos actuaes, sem que seja necessa- ^ 

rio baralhar o estudo da grammatica histo- ] 

rica com o estudo da grammatica expositiva. 
Obedecendo a este critério, consignamos, 
nas Notas e Ohsein^açôes^ rápidas explana- j 

ções históricas sobre a regra expendida no 
texto. 

Demais, a lei da organização do ensino | 

gymnasial discrimina sabiamente o ensino 
expositivo do ensino histórico na cadeira i 

de portuguez. Os três primeiros annos são J 

consagrados ao ensino da Grammatica Ex- 'í 

positiva; no 4.^ anno se faz o estudo da ] 

Grammatica Histórica, como complemento 
necessário de um estudo perfeito da lingua 
vernácula. 
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escriptores modernos. Dada a evolução da 
língua, nfto se pode provar, em boa lógica, 
a vernaculidade actual de uma expressão 
qualquer com a auctoridade de um clássico 
antigo. E' esta a razão por que, em nossa 
abundante citação, demos preferencia a Ale- 
xandre Herculano e a António Feliciano de 
Castilho, esses « dois grandes mestres do 
moderno classicismo » , no dizer acertado 
do Dr. Ernesto Carneiro Eibeiro. 

Cumpre-nos aqui confessar agradecido 
que, na pesquiza de exemplos clássicos, 
largo subsidio nos forneceu a luminosa po- 
lemica, a qual, na redacção do Código Civil, 
se travou entre dous agigantados cultores 
de nosso idioma, queremos falar do Dr. 
Euy Barbosa e do Dr. Ernesto Carneiro 
Eibeiro. Graças a esse manancial e ao esforço 
próprio, pudemos abonar amplamente a dou- 
trina exposta, com a citação de numerosos 
textos de escriptores abalizados. 

Além disso, levado por uma suggestão 
do programma official de portuguez, que 
determina «a apreciação de trechos em que 
entrem provérbios, máximas e sentenças 
moraes». enriquecemos o nosso humilde 
trabalho com dezenas de provérbios, máxi- 
mas e dictos sentenciosos, que demos para 
aclarar e fixar as regras. Com taes exem- 
plificações coUimamos três fins : a) a fixação 
fácil da regi'a pelo frisante e agradável do 
exemplo ; b) o enriquecimento do espirito 
da mocidade com o legado venerável da 
boa e velha linguagem contida nos prolo^ 
quios populares ; c) a influencia salutar 
dos principies moraes que elles conteem. 
Desfarte satisfizemos ao exceilente princi- 
pio da pedagogia allemã: aguçar o intelle- 
cto e formar o caracter. 

Quanto ao nosso methodo expositivo, 
dous principies nos serviram de fio conductor 
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, através da multiplicidade e mobilidade dos 

!^ phenomenos grammaticaes : a) nfto par- 

tir agrammatica em pequeninos, multiplicando 
ao extremo as divisões e subdivisões, com 
grave detrimento da clareza ; 6) classificar 
os factos e prendel-os na unidade de um 
todo harmónico. 
V Seguindo estes principies, que nos 

y parecem verdadeiramente scientificos, pro- 

f curamos systematizar os factos numerosos 

da lingua em grupos ou classes subordina- 
das a leis, concatenando esses grupos em 
suas relações naturaes, de modo que formás- 
semos da grammatica um corpo harmónico 
• e symmetrico de doutrinas. Foi esse nosso 

L escopo, principalmente na Taxeonomia, Ety- 

P mologia e Syntaxe. 

No estudo do verbo, p. ex., náo nos 
limitamos a enumerar suas espécies, porém 
dividimol-as em grupos system áticos subor- 
dinados a principies distinctos de classifi- 
cação. 

Estudando os affixos, nào tomámos 
i por base de classificação a sua mera ordem 

alphabetica, porém a sua eWa, elemento 
racional e fecundo, para o estudo compara- 
tivo que procuramos fazer. 

No estudo dos factos syntacticos, ten- 
tamos prender e systematizar a extrema 
multiplicidade e variabilidade dos pheno- 
menos nos três processos fundamentaes de 
concordância, regência e ordem, encarando-os 
successivamente em seu aspecto normal e 
figurado. 

Si algum êxito coroou esta nossa 
tentativa, náo nos compete dizel-o. 

Em summa, cremos ter satisfeito ple- 
namente as exigências dos três primeiros 
annos dos programmas oíEciaes de nossos 
gymnasios. Si nestas paginas puder a nossa 
mocidade estudiosa encontrar alguma luz 
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que lhe revele os poderosos recursos de 
nosso bello idioma, e os nossos collegas no 
magistério algum auxilio no exercício de 
sua nobre profissão, dar-nos-emos por com- 
pensado dos aturados labores que ellas 
representam. 

Lacunas, erros e senões deve de ha- 
vel-os com certeza, e grato ficaremos à 
critica sensata que os apontar. 

S. Paulo, 14 de fevereiro de 1907. 



O AUCTOR. 
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PARECER apresentado á Congregação do 
6YMNASI0 (ofRciai) DA CAPITAL DO 
ESTADO DE S. PAULO, pelo Doutor 
Silvio T. de Almeida, Lente Cathedra- 
tico de Literatura do mesmo Gymnasio. 

A exceli enoia da **Grammatica Expo- 
sitiva"' de nosso prezado coUega Snr. 
Eduardo Carlos Pereira, se revela na do- 
sagem das noções que fornece aos alumnos 
dos três primeiros annos gymnasiaes, assim 
como no methodo e clareza da exposição. 
A forma precisa e sóbria das definições, e 
o acerto dos exemplos, colhidos dos mais 
abalisados escriptores vernáculos contem- 
porâneos, também concorrem para valorizar 
esse compendio, criteriosamente organizado 
de accordo com o programma official e sob 
a mais perfeita orientação pedagógica. A 
segurança da analyse que presidiu á apre- 
ciação dos factos linguisticos e a bella 
amplitude da sua synthese expositiva, tor- 
nam esse trabalho merecedor de unanime 
adopção e de sinceros elogios ; porque 
constitue — evidentemente — tmi padrão de 
gloria para a nossa Congregação, assinx 
beneficiada pelo esforço de tmi dos seus 
mais notáveis ornamentos. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1907. 

Silvio de Almeida. 

^ Está conforme o parecer supra, que foi unani- 

'^ memente approvado em Congregação realizada nesta 

data. S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1907. 

O SECEETARIO 

B. G. da Costa e Silva. 
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PARECER da Congregação do INSTITUTO DE 
SCIENCIAS E LETRAS, equiparado ao 
Gymnasío Nacional. 

S. Paulo, 28 de Fevei^eiro de 1907. 

Transmitto a V. S.* o laudo da Com- 
misBão nomeada pela Congregação deste 
Instituto, para dar parecer sobre a sua 
Grammatica Expositiva da lingua portu- 
gueza. A estreiteza do tempo náo permittiu 
entrar em detalhes, podendo eu, entretanto, 
assegurar-lhe que os professores de Portu- 
guez pretendem adoptal-a para o ensino 
gymnasial. 

Dou-lhe, como collega e muito amigo, 
os parabéns pela acceitaçào que teve a sua 
obra no nosso Gymnasio, e neste Instituto, 
augurando-lhe ainda maiores triumphos. 

Aproveito o ensejo para lhe apresen- 
tar os meus votos pela sua saúde e pros- 
peridades. 

Ao Illm, Siir. Eduardo Carlos Pereira, 
M, D. Lente Cathedratico de Portuguez no 
Gymnasio desta Capital. 

Luii António dos Santos. 



A Commíssão nomeada pela Congregação do 
« Instituto de Sciencías e Letras » 
para dar parecer sobre a Grammatica 
Expositiva do Sr. Eduardo Carlos Pe- 
reira deu o seguinte laudo: 

A Grammatica Expositiva do Sr. 
Eduardo Carlos Pereira, cremos, é o pri- 
meiro ensaio feliz que se faz aqui, no 
Brazil, para systematisar o estudo da lingua 
portugueza, estabelecendo uma linha divi- 
sória entre a arte e a sciencia da lingua. 
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Semelhante escopo, visou-o, em Por- 
tugal, Vasconcelloz, extremando em dois 
compêndios os ensinamentos práticos e scien- 
tificos que se baralham em nossas gram- 
maticas entre expositivas e históricas. Mas 
o Sr. Eduardo Carlos Pereira imprimiu a 
esta tentativa norteaçáo mais vasta, pri- 
mando pela grande clareza de suas defini- 
ções e divisões, pela clarividência e conci- 
são com que destrinça as questões debatidas 
que offerece a syntaxe da lingua portu- 
gueza. 

Realize o Sr. Eduardo Carlos Pereira 
o seu plano organisando a grammatica 
histórica que o seu compendio parece pro- 
metter e ser-lhe-hemos devedores de um 
grande serviço prestado á cultura da lingua 
vernácula. 

Relsitor : ^osé Anto7iio Nogueira, 
João da Silva Mezencio. 
João Camará Leme, 



Uma grammatica 



Grammatica Expositiva, por Eduardo 
Carlos Pereira. 

O copioso catálogo das grammáticas 
nacionaes acaba de enriquecer-se com a 
recente publicação de mais um trabalho de 
valor — a Grammatica Expositiva, da lavra 
do sr. Eduardo Carlos Pereira, lente cathe- 
drático do Gymnásio Official do Estado. 

Correspondendo á gentileza do illus- 
trado docente, que houve por bem distinguir 
a redacção do Diário Popular com a dádiva 
de um exemplar de sua valiosa contribuição 
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didáctica ao estado do pátrio idioma, voa 
desobrigar-me da árdua tarefa de externar 
minha desautorísada opinião a respeito 
delia. 

Antes, porém, de o fiizer, cumpre-me 
declarar, por probidade, que me não pude 
deter numa leitura minuciosa dessa Gram- 
maticãj devido á escassez de tempo, nem 
(de pouco valora o tempo para ler e reler) 
me sobra competência em assumptos lin- 
guisticos^ posto pertença eu ao numero dos 
que votam extremado culto ao estudo da I 

nossa rica e formosa lingua portugueza. 

Dahi, o eu me limitar, sem preoccu- 
paçòes a erudito, nem pruridos de critico, 
a evidenciar, na obra do sr. Eduardo Pe- i 

reira, as vantagens que ella offereco ao I 

estudante, comparada ás obras congéneres, 
que posso, no momento, compulsar. 

Assim é que, deaute das incertezas 
em que se debatam os grammáticos, desde 
Fernão de Oliveira cuja Grammatica de 
linguagem portugueza data de 1536, até o 
nosso Júlio Ribeiro, deante da variedade 
desorientadora do méthodo expositivo e da 
sua exuberante technologia, realmente abs- \ 

trusa e cansativa, o autor sentiu necessidade ^ 

de abrir caminho próprio, procurando a i 

resultante das escolas em que se dividem 
os que se entregam á investigação e metho- 
dização dos factos da lingua — a escola tra- 
dicional, que dá preferencia ao elemento 
lógico na expressão do pensamento ; e a 
moderna, que dá emphase ao elemento his- 
tórico . 

Essa resultante encontrou-a elle, re- 
duzindo a complicada terminologia gram- ^ 

matical ás suas justas proporções, em prol 
da clareza e classificando e prendendo os 
factos linguisticos na unidade de um todo 
harmónico. 
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198 — n. 416, 199 — n. Obs. 230— Obs., 
inadvertências essas que brigam com as 
regras expendidas no texto. 

Afora isso, que é de pouquíssima ou 
nenhuma importância, não haverá quem, 
lendo a Grammatica Expositiva do sr. Eduar- 
do Pereira, lhe náo dê logar distincto entre 
as melhores da nossa língua. 

Em muitos pontos controvertidos de 
orthographia, por exemplo, ella acceíta e 
defende a corrente moderna da simplifica- 
ção ; estabelece a distincçáo entre o s e o z 
intervocálicos ; regula o emprego do suffixo 
verbal izar (do grego izein) ; menciona o 
accento grave e o trema, embora nâo os 
recommende, contra o parecer dos modernos 
phílologos portuguezes, entre os quaes G. 
Vianna e C. de Figueiredo ; dá a verdadeira 
doutrina sobre a syntaxe do pronome re- 
flexivo — se — que não pode ser sujeito e dos 
verbos haver, fazer e dar no carácter de 
impessoaes ; corrige grande numero de gra- 
phias erradas, e, no estudo dos verbos, 
divide suas espécies em grupos systematicos 
subordinados a princípios distinctos de 
classificação. 

O capitulo referente aos suffixos no- 
minaes é dos mais abundantes e elucidativos 
que conheço, embora figure nelle o suffixo 
eria, cuja existência na historia da nossa 
língua ó duvidosa. Creio que o não justifi- 
cam os substantivos vozeria (aliás vozearia) 
e correria, onde entra o suffixo ia (vozear + 
ia, €ar^'er+ia) e galeina, que não tem di- 
reito a suífixo algum, pois veio assim for- 
mado do baixo latim. 

Alguns exemplos apresentados pelo sr, 
Eduardo Pereira, em abono do suf. ei^a, 
não colhem, senão como abusos que se 
vulgarizaram. 
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. Note o illustrado grammático que eu 

ft náo capitulo de erro ou senão o elle auto- 

^ rizar o suffixo enria. Como os factos da 

lingua em favor do suffixo ária sâo infini- 
tamente superiores aos que abonam o em- 
prego de cria, eu opto pelo primeiro, sem 
discutir a vernaculidade do segundo. 
^ Ha muito, ainda, que evidenciar de 

f proveitoso e de novo na Grammática Ex- 

positiva ; a outrem, porém, mais competente 
do que eu caberá essa tarefa. 

Mas, nfto faço ponto sem me referir 
ao capitulo consagrado á Syntaxe, que me- 
receu do erudito grammático extremo cuidado, 
já no modo claro e preciso por que formula 
S as regras, já na illustraçáo delias, com 

^ exemplos dos melhores autores clássicos e 

exercicios, que resolvem grandes difficul- 
dades. 

E, de par com as minhas sinceras fe- 
licitações ao sr. Eduardo Carlos Pereira, 
que prestou relevantissimo serviço ao estu- 
dante brasileiro, enfeixando num volume 
de 363 paginas, nitidamente impresso nas 
offinas graphicas dos srs. Weizflog Irmãos 

>& Comp., as sábias lições que professa aos 
alumnos do Gymnasio Official, do Estado, 
vão, em nome da redacção do Diário Po- 
pular, os agradecimentos pela gentileza da 
offerta de um exemplar de seu excellente 
trabalho. 

H. ViOTTI. 

(Do «Diário Popular»), 



Um bom livro 



Apresenta-se agora a publico um bem- 
feitor da mocidade estudiosa, um benemérito 
das letras pátrias, o sr. Eduardo Carlos 
Pereira. 
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A sua Grammatica Expositiva, ado- 

Stada ao 1.®, 2.® e 3.® annos do Gymnasio 
>fficial, onde s. s. « digno lente cathedra- 
tico de Grammatica Expositiva e Histórica, 
merece cordeaes e sinceros elogios, náo só 
pelo fim que teve em vista seu autor, mas 
pelo próprio merecimento e valor da obra. 

Quer pelo methodo da exposição, quer 
pela singeleza das regras, que revestem 
sempre a forma mais simples, a Grammatica 
Expositiva é um livro francamente recom- 
mendavel aos que precisam adquirir ou 
apurar o conhecimento da lingua portu- 
gueza. 

Em notas e observações rápidas, at- 
tende a necessidade de noticias históricas 
sobre as regras expendidas no texto, evi- 
tando assim o fastidio e confusão, que cau- 
sariam se interrompessem a exposição didá- 
ctica. 

O nobre e intelligente esforço do sr. 
Eduardo Pereira veiu preencher uma lacuna 
nas nossas letras, veiu prestar um grande 
serviço â nossa lingua e, ao mesmo tempo, 
honrar seu nome como um dos mais adean- 
tados estudiosos do nosso meio intellectual. 

Ao precioso património, que possuí- 
mos, para defesa e conservação da lingua 
pátria, acaba o illustre sr. Eduardo Carlos 
Pereira com a sua Grammatica de accrescer 
valioso e inestimável cabedal. 

(Do «Commercio de S. Paulo» de 24 
de março de 1907.) 

(Do «Correio Paulistano» de 7 de 
março de 1907). 

Grammatica Expositiva. — (adaptada ao 
1.®, 2.® e S.^ anuo dos Gymnasios, por 
Eduardo Carlos Pereira — S. Paulo, 1907. 
— Typ. Weiszflog Irmãos & Comp.J. 
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O sr. Eduardo Carlos Pereira, um 
nome já muito bem conceituado entre os 
que entre nós exercem o magistério publico, 
regendo a cadeira de portuguez do Gymna- 
sio do Estado, com a proficiência que lhe 
é sobejamente reconhecida, acaba de prestar 
um valioso serviço ao ensino e á philologia 
publicando a sua Grammatica Expositiva, 

p' E' esse trabalho, diz o illustrado ca- 

thedratico, o resultado da regência do curso 
naquelle estabelecimento official de ensino, 
onde se viu obrigado a buscar caminho pró- 
prio para melhores proventos auferir ante in- 
certezas de theorias e á exdruxula e abundante 
technologia creada com a nova corrente 

^^ philologica. 

P Comprehendendo que o erro, em regra, 

dos grammaticos na desorientação actual é 
devido ao exclusivismo ou da corrente 
moderna ou da tradicional ou ainda do 
ecletismo confuso de ambas, buscou a re- 
sultante das mesmas, sendo que em qualquer 
ha verdades, e organizou o trabalho que 
recebeu elogiosa approvaçáo do corpo de 
lentes do Gymnasio do Estado 

fc Effectivamente, folheando-se a Gram- 

ff matica Expositiva^ de que tratamos, verifi- 

ca-se desde logo que náo se trata de uma 
obra vulgar, das muitas que por ahi andam. 
A melhor clareza, concisão e methodo 
de ensino presidiram a esse trabalho, em 
que também ha sobriedade na forma de 
definições, facilitando, pois, o estudo e a 
comprehensão ao estudante. 

Do ''Expositor ehristão'' 

Grammatica Expositiva, por Eduardo 
i Carlos Pereira, lente cathedratico de Gram- 

matica Expositiva e Grammatica Histórica 
do Gymnasio Official de S. Paulo. 
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A Grammatica Expositiva do Snr. 
Eduardo Carlos Pereira, é um bem elaborado 
trabalho com que fica enriquecida a nossa 
bibliographia didáctica, e que se destina 
ao estado da lingua vernácula nos três 
gráos em que é avaliado o curso do 1.®, 
2.® e 3fi annos, nos Gymnasios Officiaes. 

A* clareza de um estylo correcto reú- 
ne o auctor a variedade de apotidicos 
exemplos e judiciosas observações, que fa- 
zem do seu trabalho excellente fonte, onde 
os estudiosos encontrarão o meio fácil de 
comprehender e applicar as regras de bem 
falar e bem escrever a lingua portugueza. 

Mas onde a excellencia dessa obra se 
manifesta vantajosamente, é no propósito 
com que o seu auctor reuniu e compendiou 
as varias doutrinas dos mestres da lingua, 
adaptando as mais racionaes, e delias de- 
duzindo as regras mais fáceis. Sirva como 
exemplo a topologia pronominal, táo con- 
trovertida entre grammaticos, e que na 
grammatica do Snr. Eduardo Carlos Pereira 
se encontra reduzida às suas justas propor- 
ções : simples euphonia. 

Náo fora ainda isto o bastante para 
recommendar esse livro ao magistério, e 
teriamos como cabedal mais que sufficiente, 
a sua adequação ao ensino do 1.**, 2.® e 3.*^ 
annos, differenciaçáo que se observa muito 
engenhosamente feita, nos diversos artigos 
e paragraphos, pela diversidade na compo- 
sição typographica, o que constitue sobe- 
rana vantagem para os snrs. professores, 
quando tiverem de discriminar pelos annos 
respectivos, os vários pontos em que se 
dividem as lições. 

Pelo exposto se vê que se tracta de 
um livro de valor, que preenche cabalmente 
o fím a que se destina, pelo que muito 
effusivamente felicitamos o seu auctor, nosso 
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pregado irmáo e distincto coliega, rev. 
Eduardo C. Pereira. 



Escola Complementar 

Piracicaba, 4 de Maio de 1907. 

ft Illustre Am.® e Gollega Eduardo Carlos 

■^ Pereira. 

Envio-ihe as minhas cordeaes saudações 
e agradeço a sua gentileza em offerecer-me 
um exemplar da sua excellente Grammatica 
Expositiva. 

Aflfazeres e doenças na família impe- 
^^ diram-me de cumprir logo este grato dever. 

^ Li a grammatica toda com grande 

interesse, pois tenho luctado muito, desde 
que sou professor, para concorrer com o 
meu fraco contingente para o aperfeiçoa- 
mento do ensino de nossa lingua materna, 
infelizmente ainda bastante descurado, e é 
sempre cheio de curiosidade que leio tra- 
balhos novos sobre linguagem. A minha 
impressão foi a melhor possivel: resolvi 
^ algumas duvidas que tinha, em alguns pontos 

W tive o prazer de verificar que foram os 

[ mesmos elucidados de accordo com o meu 

' modo de pensar, e colhi muitos dados para 

um trabalho mais pratico do que theorico 
que estou organisando. Dou-lhe, pois, os 
meus sinceros parabéns pela excellencia do 
seu trabalho, que virá concorrer para melhorar 
o ensino do portuguez em nossas escolas. 

Sem mais, subscrevo-me 

Adm.or e Cr.<> 

Honorato Faustino. 
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Directoria do Grupo Escolar 
do *'SDL Dft SÊ** 

São Paulo, 16 de Março de 1907. 

Illustrado mestre e philologo Snr. 
Eduardo Carlos Pereira. 

Afiectuosas saudações. 

Agradeoendo-vos, penhoradissimo, a of- 
ferta de um exemplar da Grammatica Ex- 
positiva^ cabe-me a satisfaoção de vos felicitar 
pela intelligente elaboração desse livro, 
onde se encontram methodo de exposição e 
theorias de real merecimento para clareza 
do estudo da lingua portugueza. 

Att.o Adm.or Cri.o 

Fbontino Guimarães. 



S. Paulo, 4 de Junho de 1907. 

Prezado CoUega Sr. Professor Eduardo 
Carlos Pereira: 

Venho accusax o recebimento do um 
exemplar da sua "Grammatica Portugueza", ^í 

que teve a gentileza de me enviar. ^ 

Li com todo o interesse o seu traba- 
lho, que me deixou a melhor impressão. 

Tudo foi exposto com clareza, metho- 
do e precisão, de modo que o estudante 
terá facilidade em assimilar a matéria. 

Enviando-lhe os meus parabéns pelo 
êxito alcançado, agradeço-lhe, penhorado, a 
remessa do exemplar, e subscrevo-me com 
toda a consideração seu — ' 

A dm. dor e collega 

afct. servidor, 

Fernando Martins Bonilha. 
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